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A Câmara do Funchal atendeu  às 
razões apresentadas pela Varino  
para que seja feito um contrato para 
uma unidade de execução do Plano 
de Pormenor do Amparo, de forma a 
viabilizar o investimento imobiliário 
na Estrada Monumental. O estudo 
prévio para o plano de pormenor da 
unidade de execução 07,  foi ontem 
aprovado por unanimidade na reu-
nião semanal da autarquia, pelo que 
se segue a publicação em JORAM, 
após a qual começará a participação 
dos interessados.  

Como referimos na edição de 
ontem a possibilidade de as autar-
quias contratarem com privados a 
realização de instrumentos de or-
denamento do território está pre-
vista em lei e nos próprios instru-
mentos dos municípios, no caso, o 

PDM e Plano de Pormenor do 
Amparo. Agora, uma vez publici-
tada está sujeita a um período de 
15 dias para audiência dos muníci-
pes, “com vista a facultar aos inte-
ressados todos os elementos rele-
vantes para que estes possam co-
nhecer a área delimitada para o 
(...) plano, bem como formular su-
gestões à autarquia”. 

Até lá sabe-se que os promoto-
res do aldeamento, tencionam  ins-
talar “o Dubai na Madeira”. “À se-
melhança do Dubai, que se ergueu 
do pó do deserto para se transfor-
mar numa das maiores cidades 
cosmopolitas do mundo e desta-
cando-se na actualidade como um 
dos maiores centros mundiais de 
negócios, a Varino pretende con-
ceber um aldeamento único, dife-
renciador, e enriquecedor para a 
cidade do Funchal tornando-a 
cada vez mais atractiva e distinta”, 

refere a sociedade detida pela AFA 
e pela Socicorreia. 

Os promotores consideram estar 
perante um projecto que é “um de-
safio à arquitectura portuguesa”.  Vai 
ocupar um terreno de 32 mil metros 
quadrados, dos quais aproximada-
mente 20 mil metros quadrados se-
rão zonas verdes e de lazer, “o que 
permitirá a todos os que lá passem 
usufruir de óptimas áreas integradas 
num empreendimento distinto, 
agradável e muito funcional”.  

O aldeamento é composto por 
apartamentos com tipologias T1, 
T2, T3, T4, espaços comerciais, um 
hotel 5 estrelas e serviços.  

Refere a Varino que o investimen-
to no desenvolvimento económico e 
social na Região é fruto da união de 
duas empresas com muito know 
how da construção civil e promoção 
de edifícios imobiliários a nível na-
cional e internacional.

AVELINO FARINHA E 
CUSTÓDIO CORREIA 
TÊM COMO 
OBJECTIVO ERGUER O 
“DUBAI NA MADEIRA”

Eis imagem do estudo prévio do projecto previsto para os terrenos da Varino na Estrada Monumental.

n Os vereadores do PSD na Câmara 
Municipal do Funchal reafirmaram 
a necessidade de proteger os profis-
sionais de táxi do concelho do Fun-
chal, através da salvaguarda do con-
tingente existente e de uma estreita 
colaboração com a AITRAM - Asso-
ciação de Industrial dos Taxistas da 
Madeira. 
Os vereadores social-democratas 
viram “com apreensão” o novo re-
gulamento de táxis ser aprovado 
ontem em reunião de Câmara, pela 
Coligação e dizem não ser possível 
aprovar “um regulamento que não 

proteja os industriais de táxi”, que 
possa “criar concorrência nestes 
profissionais” e que “ponha em ris-
co o contingente que existe”, disse 
Rubina Leal. 
Os vereadores entendem que o re-
gulamento dos táxis, apresentado 
pela Câmara, contraria o parecer da 
AITRAM, que considera que a frota 
é suficiente para as necessidades do 
Funchal. “Este regulamento que foi 
feito, permite que possa existir um 
maior contingente e mais licenças. 
No actual contexto consideramos 
que aquele que existe é suficiente”.

PSD: REGULAMENTO NÃO PROTEGE OS TAXISTAS
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A autarquia do Funchal apro-
vou a atribuição da Medalha de 
Ouro do Município ao historia-
dor e investigador Rui Carita. 
A proposta levada ontem a reu-
nião de Câmara, foi aprovada 
por unanimidade. Em declara-
ções à comunicação social, o 
vice-presidente da Câmara do 
Funchal, Miguel Silva Gouveia, 
salientou o importante papel 
que vem sendo desempenhado, 
há várias décadas, por Rui Ca-
rita, em prol da “preservação 
do património da cidade”, com 
contribuições para o Núcleo 
Museológico do Açúcar, as co-
memorações dos 600 anos da 
Cidade do Funchal e criação do 
Museu Henrique Francisco 
Franco. 
“O Professor Doutor Rui Carita 
é uma personalidade da cidade 
do Funchal, com quem colabo-
ramos há mais de 30 anos (...) 
Por todo o trabalho de valori-
zação do nosso património e de 
preservação da memória iden-
titária da cidade foi considera-
do, unanimemente, uma pessoa 
merecedora desta mais alta dis-
tinção do Município”. 
Nesta reunião foi ainda aprova-
do (com votos a favor da Con-
fiança e CDS e abstenção do 
PSD) o regulamento de táxis da 
cidade do Funchal, o qual atri-
bui à autarquia as responsabili-
dades de emissão de licenças 
para circulação de táxis na ca-
pital madeirense. 
Estas responsabilidades eram 
da Direcção Regional de Trans-
portes, que mantém as compe-
tências na emissão dos alvarás. 
E.F.

n O vereador do CDS na Câmara do 
Funchal solicitou ontem à coligação 
Confiança, acesso ao processo que 
se encontra em apreciação nos ser-
viços municipais relacionado com o 
projecto de construção de uma área 
habitacional e de uma mega loja de 
materiais para a construção civil, na 
zona da antiga Prebel, na Nazaré, 
freguesia de São Martinho. 
Rui Barreto desconfia que o mega 
projecto, caso venha a ser licencia-
do, possa vir a encerrar várias lojas 
comerciais no Funchal que se dedi-
cam a este ramo de actividade e com 

isso, destruir postos de trabalho. 
“Uma loja com 8.800 metros qua-
drados, a Leroy Merlin, obriga a pa-
receres vinculativos, nomeadamen-
te do Governo Regional e da direc-
ção regional de Comércio e Indús-
tria”, afirma o vereador, salientando 
o facto do licenciamento de uma 
loja com esta envergadura “colocar 
em causa muitas empresas do sec-
tor e muitos postos de trabalho”. 
Daí que defenda a promoção de um 
debate público, a exemplo do que 
acontece com os planos de urbani-
zação ou de pormenor.

CDS QUER DEBATE SOBRE MEGA LOJA NA NAZARÉ

Ouro para 
Rui Carita  
e táxis  
com novo 
regulamento


